
PROJETO SALITRE

As primeiras  iniciativas  de  aproveitamento  da  área destinada ao projeto 
foram promovidas pela FAO/SUDENE em 1966. 

Em  1989  foi  concluído  o  estudo  de  pré-viabilidade  e  em  1994  o  de 
viabilidade. A elaboração do projeto básico foi iniciada em 1995

As obras  tiveram início  em maio  de  1988 com custo inicial  de  R$ 42,1 
milhões e finalizando com R$ 68,6 em abril/2000.

O projeto  teve  as  obras  paralisadas por  vários  períodos:  janeiro/2001 a 
maio/2001 e fevereiro/2003 a janeiro/2004, sendo encerradas em setembro 2004.

Em 2007 as obras foram incluídas no PAC e retomadas.

Localização: Médio São Francisco, município Juazeiro
                       Margem direita do São Francisco no encontro com o seu afluente 
Rio Salitre a jusante da Barragem de Sobradinho

Distância: 20 km de Juazeiro

Área:

Área Bruta do Projeto:67.100 ha
Irrigável: 31.305 ha
Sequeiro: 16.600 ha
Reserva ambiental: 16.900 ha
Outras utilizações (agrovilas, domínios, apoio etc):2.295 ha

Implantação: 

Etapa I:   5.099 ha irrigáveis 
Etapas II  7.613 ha
Etapas III, IV e V: 19.854 ha irrigáveis 

Investimentos:

Total de investimento previsto: R$ 900 milhões

Até 2002: R$ 182 milhões
De 2003 a 2006: R$ 22 milhões
Previsão PAC 2007/2010: 251 milhões
Previsão PAC II 2011/2014 – 155 milhões



Previsão de ocupação:

Etapa 1: Pequenos produtores:   1.684,20 ha – 255 lotes
              Médios produtores:   2.771,75 ha – 66 lotes
              Área Agregada ao projeto: 643,25 ha

Previsão de produção: olegaginosas, soja, pinhão manso, girassol, dendê, 
mamona, cana-de-açúcar, fruticultura, fumo, agropecuárias, etc

Benefícios:

Etapa 1

Geração de 5.000  empregos diretos;  10.000 empregos indiretos e 25.000 
pessoas beneficiadas
Previsão de Valor Bruto da Produção anual : R$ 55 milhões (considerando a 
média da região e o  percentual de 80% de ocupação)

Obras concluídas etapa 1:

Concluídas obras civis do sistema adutor principal e secundário da etapa 1 para 
ocupação dos  lotes familiares e empresariais 

Licitações:
Concluída licitação para ocupação de 1.684 ha de lotes familiares .
Licitados 65 lotes empresariais .

Ações desenvolvidas no período 2007/2010

o Obras civis do Sistema Adutor Principal 19,96 km – CPs 100 (3,22 km), 200 
(6,32 km), 300 (4,5 km), 400 (3,46 km) e 500 (2,46 km)

o Estações de Bombeamentos do Sistema Adutor Principal: EBs 100, 200, 
300, 400 e 500

o Obras civis do Sistema Adutor Secundário 12,38  km – CSs 210 (4,28 km), 
220 (1,29km),  301 (1,79km), 390 (2,97km) e 410 (2,05km) 

o Canal de Distribuição Principal 3,02 km:  410-50 (3,02km) 
o Obras civis do Sistema Adutor Secundário 13,346 km – CTs 210.11 

(0,226km),  390-10 (0,68km) 390-30 (2,02km) 390-40 (3,67km) 390-40a 
(3,57km) 390-40b (0,13km), 410 (2,05km)

o Estações Pressurizadoras do Sistema Adutor Secundário: : EPs 220, 390 e 
410 

o Aquisição de tubulação e acessórios
o Aquisição de equipamentos eletromecânicos
o Construção de drenos



o Estudo de suprimento de energia para as etapas 1, 2, 3 e 4
o Implantação do suprimento de energia para a etapa 1
o Contratado o suprimento de energia para a etapa 2

Ações previstas para o período 2011/2014

o Obras civis do Sistema Adutor Secundário – CPs 510 (15 km) e terciário 
510,20 (32 km)

o Aquisição de terras e condicionantes ambientais

Ações executadas em 2004

o Aquisição e montagem de equipamentos eletromecânicos

Ações complementares para implantação do projeto:

o Acordo de Cooperação Técnica – IBAMA:
a. Apoio ao uso sustentável da Reserva Legal;
b. recuperação de áreas de preservação permanente;
c. capacitação de brigadas de combate a queimadas e incêndios 

florestais;
d. educação ambiental

o Acordo de Cooperação Técnica e Financeira com o BNB
a. Implentar o Programa de Fomento ao Desenvolvimento Parcelar dos 

lotes familiares – financiamento da implantação das infraestruturas 
de irrigação parcelares;

b. Recursos repassados pela Codevasf ao BNB: R$ 10.484.208,00;
c. Financiamento para implantação das culturas e custeios anuais com 

até 80% do banco e 20% do irrigante
d. Parceria também para cobrança das parcelas de amortização dos 

lotes e da infraestrutura de irrigação de uso comum..

o Acordo com a comunidade salitreira
a. Mantidas as condições do edital de licitação os salitreiros participam 

em igualdade de condições com os pequenos produtores;
b. A Codevasf proporcionará: Assistência Técnica, gestões junto ao 

BNB para ampliação da linha de crédito; conclusão da adutora nº 2 
para irrigação da localidade Junco e a 5ª Barragem; identificação de 
área para assentamento dos salitreiros; 

c. O Programa Água para Todos: fornecimento de água para 41 
localidades;



o Acordo com MST (Casa Civil, MI, MDA, INCRA, Estado, Município, MST)
a. Objetiva a promoção do uso múltiplo dos recursos hídricos da 

adutora Canal Serra da Batateira;
b. Codevasf: aquisição de terras; implantação projeto de infraestrutura 

hídrica para 80 ha, realização de obra de ligação de água para 
consumo humano,  fornecimento de água potável; efetivar a 
mudança das famílias acampadas no Salitre para a área adquirida 
em Sobradinho, dentre outras;

c. INCRA: construção de 1.000 casas, disponibilizar recursos para a 
Codevasf para o projeto de infraestrutura hídrica; auxiliar o município 
na criação do Projeto Municipal de Desenvolvimento Rural 
Sustentável e ao assentamento das famílias, etc

d. Município: adquirir terras para o projeto; obter licencimanento 
ambiental; criar o PMDR, assentar a população; operar e manter o 
sistema, etc

e. Estado: fornecer energia elétrica; prover a área de estruturas de 
armazenamento de água para consumo 

f. MST: desocupar o projeto Salitre, não expandir a área de plantação. 

Perfil dos 255 pequenos produtores selecionados

o Escolaridade

1º grau incompleto 9%
1º grau completo 5,5%
2º grau compelto 47,5% 22,4% ciências agrárias
Superior. 38% 27,8% ciências agrárias

o Experiência em irrigação

Até 3 anos 4,3%
> 3 até 7 anos 12,9%

> 7 anos 82,8%
Superior. 38%

o Renda mensal

Até 3 Salários Mínimos 19,2 %
> 3 até 5 Salários Mínimos 32,5%

> 5 Salários Mínimos 48,3%

o Gênero 

Feminino 9,4 %
Masculino 90,6%



o Estado de Origem

PE 50%
BA 49%
GO 1%

Licitações para seleção dos produtores:

o Edital 18/2009 – Pequenos produtores

Número de lotes 255
Preço mínimo por hectare irrigável R$ 2.399,20
Participantes e propostas 2.950
Lotes arrematados 255
Preço médio de venda por hectare irrigável R$ 3.884,19
Ágio – hectare irrigável (preço médio) R$ 1.484,99 – 61,90%
 Obs:  preço mínimo inclui  desmatamento,  preparo de solo,  tomada 
d’água pressurizada e energia elétrica

o Edital 19/2009 – Empresários

Número de lotes 67
Preço mínimo por hectare irrigável R$  788,61
Participantes 15
Propostas recebidas 34
Lotes arrematados 15
Preço médio de venda por hectare irrigável R$ 1.945,36
Maior Oferta R$ 3.500.00
Menor Oferta R$  811,00
Ágio – hectare irrigável (preço médio) R$ 1.146,85 – 145,43%
Obs: preço mínimo inclui  uma tomada d’água sem pressurização e 
ponto de energia elétrica

o Edital 112/2009 – Empresários

Número de lotes 52
Preço mínimo por hectare irrigável R$  788,61
Participantes 19
Propostas recebidas 138
Lotes arrematados 51
Preço médio de venda por hectare irrigável R$ 1.662,81
Maior Oferta R$ 2.370,00
Menor Oferta R$ 1.000,00
Ágio – hectare irrigável (preço médio) R$   874,20 – 110,85%
Obs: preço mínimo inclui  uma tomada d’água sem pressurização e 
ponto de energia elétrica
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